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Centro de Investigação em Matemática e Aplicações (CIMA), abreu@staff.uma.pt

Ivo Sousa-Ferreira
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Resumo:
Desde os finais do século XX, tem-se verificado uma procura crescente em aplicar extensões do
modelo de Cox para analisar tempos resultantes da ocorrência de acontecimentos múltiplos, os
quais são observados para um mesmo indiv́ıduo [3, 7]. Uma forte razão para que a aplicação destes
modelos seja preferida, prende-se com o facto de o modelo de Cox [2] não impor qualquer distri-
buição para a função de risco subjacente, ou seja, ser um modelo semiparamétrico.

Algumas das extensões que mais têm sido utilizadas para analisar dados deste tipo foram pro-
postas por Prentice, Williams e Peterson [6], Andersen e Gill [1], Wei, Lin e Weissfeld [8] e Lee,
Wei e Amato [5]. Cada um destes modelos surgiu com o intuito de ter em conta as mais variadas
caracteŕısticas que os acontecimentos múltiplos podem apresentar, como sejam: acontecimentos de
diferente natureza/tipo; acontecimentos com riscos de ocorrência distintos; acontecimentos instan-
tâneos ou duradouros; existência de uma ordenação; dependência entre acontecimentos; correlação
entre os tempos de vida de um mesmo indiv́ıduo, entre outras.

O objetivo desta comunicação consiste em abordar as particularidades dos acontecimentos
múltiplos [4], apresentar os modelos referidos, bem como alguns exemplos de aplicação a casos
reais.
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